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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Campus: Avançado Quedas do Iguaçu 

Eixo tecnológico: Informação e Comunicação

Curso: Técnico em Informá�ca Integrado ao Ensino Médio

Componente curricular: Artes II

Docente: Vladson Paterneze Cunha

Carga horária:  40 horas/aula (33 horas/relógio)

Turno:  Matu�no 

Número de aulas na semana: 1 aula semanal

Período le�vo: 2020

Turma (s): 4º ano

Coordenador do curso: Odair Moreira de Souza

2. EMENTA

Arte Neoclássica brasileira: origem e desenvolvimento da Academia Imperial de Belas Artes, Missão
Ar�s�ca Francesa. Barroco brasileiro: desenvolvimento, ápice e declínio do Barroco. Pré-
Modernismo: primeiras rupturas com o acadêmico, Realismo e Impressionismo. Arte Moderna:
Movimentos de Vanguarda, advento do moderno e novas linguagens midiá�cas. Arte Moderna
Brasileira: origem e desenvolvimento da Arte Moderna no Brasil: Semana de Arte Moderna de São
Paulo, gerações pós-semana de arte moderna e Arte Paranaense. Arte Contemporânea: ruptura com
o Moderno e desenvolvimento do contemporâneo no Brasil e no mundo. A produção da arte
Performá�ca, englobando as diferentes linguagens de arte. A arte nascida no computador. Arte e
informá�ca.

3. OBJETIVOS

3.1 Obje�vo geral

Compreender a arte como saber cultural e esté�co gerador de significações e integrador da
organização do mundo e da própria iden�dade, reconhecendo diferentes funções da arte, do
trabalho da produção dos ar�stas em seus meios culturais e analisar as diferentes produções
ar�s�cas brasileiras e mundiais dos períodos moderno e contemporâneo.

3.2 Obje�vos específicos

- perceber relações entre processos históricos e sociais de um período e as produções ar�s�cas
relacionadas a ele;

- iden�ficar, relacionar e compreender diferentes funções da arte, do trabalho e da produção dos
ar�stas;



- ler produções ar�s�cas a par�r da observação, narração, descrição, interpretação de imagens e
objetos relacionados aos períodos históricos trabalhados;

- conhecer os elementos da linguagem visual, u�lizando-os na composição e registros de
pensamento e ideias sobre fatos do co�diano;

- Expressar, representar ideias, emoções, sensações por meio de ar�culações de poé�cas pessoais;

- Compreender as produções ar�s�cas como construções simbólicas geradas em diferentes culturas,
carregadas de crenças, ideologias, imaginação e vivências desses povos;

- refle�r sobre a história da humanidade a par�r de sua cultura e das representações ar�s�cas. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Arte Neoclássica brasileira: origem e desenvolvimento da Academia Imperial de Belas Artes, Missão
Ar�s�ca Francesa. Barroco brasileiro: desenvolvimento, ápice e declínio do Barroco. Pré-
Modernismo: primeiras rupturas com o acadêmico, Realismo e Impressionismo. Arte Moderna:
Movimentos de Vanguarda, advento do moderno e novas linguagens midiá�cas. Arte Moderna
Brasileira: origem e desenvolvimento da Arte Moderna no Brasil: Semana de Arte Moderna de São
Paulo, gerações pós-semana de arte moderna e Arte Paranaense. Arte Contemporânea: ruptura com
o Moderno e desenvolvimento do contemporâneo no Brasil e no mundo. A produção da arte
Performá�ca, englobando as diferentes linguagens de arte. A arte nascida no computador. Arte e
informá�ca.

5. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO

O trabalho pedagógico com os conteúdos de Artes II deve ser fundamentado em vários autores e
suas respec�vas interpretações, seja por meio dos manuais didá�cos disponíveis ou por meio da
análise das obras ar�s�cas caracterís�cas e de referência. Espera-se que, ao concluir o Ensino
Médio, o aluno entenda as manifestações ar�s�cas como parte da produção cultural humana 
promovendo a consciência da necessidade de uma contextualização social, polí�ca e cultural em
cada momento histórico. Para o aluno compreender como se dá a construção do trabalho e da
produção ar�s�ca, o trabalho pedagógico será realizado por meio do trabalho com obras variadas
representa�vas dos es�los ar�s�cos humanos diversos; da fundamentação na teoria das artes e da
problema�zação do conteúdo.

Entre os métodos que serão adotados também podemos destacar as aulas exposi�vo-dialogadas
com apoio de textos e/ou recursos audiovisuais e uso do quadro  de vidro quando se fizerem
necessários; exposição de filmes, documentários e/ou músicas para análises; debates com a
par�cipação dos alunos, desenvolvendo a capacidade crí�ca e argumenta�va; seminários com a
par�cipação a�va da turma e a mediação do professor e a�vidades interdisciplinares. 

Sendo a avaliação um processo con�nuo e processual, buscar-se-á verificar a par�cipação a�va dos
alunos nos trabalhos em sala de aula e nas pesquisas temá�cas. A avaliação é entendida como mais
um ato pedagógico que visa registrar o processo de conhecimento em que o aluno é sujeito dele,
sendo o professor um mediador do aluno e do conhecimento. Consideram-se os seguintes aspectos
na composição dos conceitos: compromisso, inicia�va, cria�vidade, assiduidade, interesse e
envolvimento e capacidade argumenta�va coerente e coesa.

As a�vidades avalia�vas serão: 

Seminários; 

Resenhas; 

Textos Disserta�vos; 

Avaliações Obje�vas;

Produções Históricas e Ar�s�cas;



Por�ólios;

Drama�zações; 

Tarefas diárias;

Avaliações orais.

5.1 Recursos didá�cos

U�lizaremos o quadro de vidro, apresentações de slides e textos em meio mul�mídia, pesquisas com
os celulares, vídeos para assimilar o conteúdo em casa como a�vidade complementar e tarefa
domiciliar, imagens e pôsteres, além de mapas conceituais e apresentações de pesquisas, tarefas e
demais a�vidades oferecidas, além de aulas exposi�vas-dialogadas, resumos e esquemas versando a
respeito dos temas trabalhados.

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Sendo a avaliação um processo con�nuo e processual, buscar-se-á verificar a par�cipação a�va dos
alunos nos trabalhos em sala de aula e nas pesquisas temá�cas. A avaliação é entendida como mais
um ato pedagógico que visa registrar o processo de conhecimento em que o aluno é sujeito dele,
sendo o professor um mediador do aluno e do conhecimento. Consideram-se os seguintes aspectos
na composição dos conceitos: compromisso, inicia�va, cria�vidade, assiduidade, interesse e
envolvimento e capacidade argumenta�va coerente e coesa. Os trabalhos, tarefas, pesquisas e
seminários ou apresentações terão igual peso que as provas escritas (obje�vas e disserta�vas), uma
ou duas dependendo do andamento dos trabalhos com a turma, na composição do conceito final do
bimestre.

Conforme ar�go 15 da Resolução nº 50/2017 do IFPR publicada no dia 14 de julho de 2017, os
resultados no processo de avaliação devem ser expressos por conceitos, sendo:

Conceito A – quando a aprendizagem do estudante for PLENA e a�ngir os obje�vos, conforme
critérios propostos no plano de ensino; 

Conceito B – quando a aprendizagem do estudante for PARCIALMENTE PLENA e a�ngir os obje�vos,
conforme critérios propostos no plano de ensino;

Conceito C – quando a aprendizagem do estudante for SUFICIENTE e a�ngir os obje�vos, conforme
critérios propostos no plano de ensino; 

Conceito D – quando a aprendizagem do estudante for INSUFICIENTE e não a�ngir os obje�vos,
conforme critérios propostos no plano de ensino.

7. RECUPERAÇÃO

A – Programa de A�vidades e de Orientação: Serão oferecidos para os alunos que apresentaram
insuficiência na aprendizagem, estudos de recuperação paralela com retomada dos conteúdos,
podendo acontecer de forma cole�va ou individual conforme a necessidade e a dificuldade
apresentada.

B – Formas de Avaliação: durante o bimestre o aluno terá o direito de recuperar o conceito de
apenas uma avaliação que contemplará o conjunto de avaliações do bimestre. A a�vidade de
recuperação será formulada na mesma estrutura da avaliação e seus conteúdos serão de acordo
com o nível aplicado às demais avaliações feitas no período, podendo o aluno alcançar o conceito
máximo previsto nas normas legais.
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9. OBSERVAÇÕES

Quedas do Iguaçu, 20 de Fevereiro de 2020.            

Vladson Paterneze Cunha
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